
O objetivo é tornar mais eficientes as recomendações

e capacitar os municípios para ativar os GTs de

discussão fetal e infantil, além de estruturar e

fortalecer os grupos técnicos de discussão de óbitos

fetais, infantis e maternos nos 12 municípios da X

Regional de Saúde – PE.
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O presente trabalho foi estruturado em etapas: coleta

de dados sobre mortalidade nos municípios da

regional, com base nas fichas de investigação

hospitalar, ambulatorial, domiciliar e síntese; análise

de relatórios dos GTs e visitas técnicas; qualificação e

padronização dos protocolos de investigação;

capacitação dos profissionais por meio de

treinamentos e oficinas; e intersetorialidade, com

articulação entre a rede de saúde para melhorar os

serviços às gestantes e bebês.

A mobilização para o fortalecimento dos GTs

municipais, iniciou na perspectiva de reunir

estratégias para redução de mortalidade, materna,

fetal e infantil, tendo em vista que grande parte das

discussões ocorriam apenas pelo GT Regional, e

mesmo assim, muitos acabavam não acontecendo

por falta de informações adequadas e incompletitude

das fichas de investigação. Assim, a partir de uma

análise criteriosa, considerando as particularidades do

território, e individualidades dos municípios, foi

realizada a visita técnica para assessorar e auxiliar os

municípios no processo de formações e reativações

dos GTs municipais, com a ativa participação de

multiprofissionais.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

- Fortalecer os Grupos Técnicos municipais para ativar

os GTs de discussão fetal e infantil;

- Capacitar/apoiar os municípios para o aprimoramento

das discussões no território;

- Obter retorno inerentes as recomendações e

encaminhamentos a partir das discussões de cada

óbito.

OBJETIVOS

Com a ativação de todos os GTs municipais da X Regional

de Saúde de PE, obteve-se um aumento significativo das

discussões e qualificações das causas de óbitos fetais,

infantis e maternos. A representação na tabela abaixo

mostra o consolidado de óbitos foram possíveis de serem

qualificados e concluídos desde o alinhamento e ativação

dos GTs de janeiro até agosto de 2025.

Tabela 1 - Consolidado de informações de 
discussão/qualificação

RESULTADOS

A partir das considerações desse trabalho, nota-se a

importância da participação das equipes de Atenção a

Saúde no engajamento dos GTs. A frequência das reuniões,

qualidade das informações das investigações faz toda a

diferença. Para que tenha impacto na saúde pública, é

preciso a implementação de protocolos e fluxos alinhados

a partir das particularidades de cada município, buscando

a melhoria na assistência às gestantes e bebês no

território.
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DATASUS – Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM).

Sistema de Informação de Mortalidade local – SIM Regional.

Afogados da Ingazeira, PE, 2025

Tipo de óbito Discutidos (%) Qualificados 
(%) Evitáveis (%)

Maternos 100 100 100

Fetais 90.5 – 57.1

Infantis 87.5 37.5 83.3

Fonte: SIM Local. Dados extraídos em 22/10/2025.


